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Atualmente é difícil tra-
tar de outros casos 
que não a pandemia 
de COVID-19, já que 
faz parte da vida de  

todos nós. As mudanças em nossa for-
ma de existir trazem concomitantemente  
uma sensação constante de estranheza e a  
necessida de de adaptarmos nossas vidas a esta 
nova forma de ser. Somos permanentemente  
bombardeados com dados aterradores, contra-
ditórios e confusos e enquanto isso ocorre, os  
recursos emocionais para lidar com este caos vão 
sofrendo golpes que em muitos casos levam o  
indivíduo a ineficiência defensiva que culmina 
com patologias de ordem psiquiátrica. Evidente-
mente, não colaboram para nossa compreensão 
os manejos perversos de conceitos, com objetivos  
político-econômicos que têm sido frequentes 
no nosso meio, assim como as informações  
sensacionalistas ou falsas que invadem nosso 
noticiário diariamente.

A forma de funcionar do vírus se assemelha a técnicas  
terroristas, em que o pavor impera, tendo como 
temas comuns o medo a adoecer ou morrer, a 
perder à fonte de renda, a sensação de impotência  
para proteger pessoas próximas, a preocupação  
de não ter acesso a alimentos ou remédios, o 
medo de piorar quadros preexistentes etc. Estas 
condições causam atitudes como evitar serviços  
de saúde com medo ao contágio, isolamento 
com o sentimento de solidão ou o contrário ao  
observarmos indivíduos ou grupos, que  
entram em situação de negação psicótica e  
provocam aglomerações sem nenhum tipo de medida  
higiênica, em atitude francamente maníaca, que 
coloca em risco não só os frequentadores senão 
também os que convivem com eles. Com estas 
atitudes aumenta a disseminação do vírus com a 
consequente falência do sistema hospitalar, com 
lotação de vagas para o tratamento de pacientes 
graves, o esgotamento de recursos terapêuticos 
com falta de fármacos e respiradores e o aumento  
exponencial de mortes em função da doença e 
a ampliação da letalidade a pessoas que não  
faziam parte do grupo de risco.

É claro que todos estes elementos têm um impacto  
na estrutura psicológica da população, sendo  
fatores etiológicos para a instalação do estresse  
generalizado. 

Como consequência temos observado um  
aumento significativo de quadros de depressão e 
agravamento dos já diagnosticados. Temos tratado  
muitos mais pacientes com insônia, sendo os 

SAÚDE MENTAL E A 
PANDEMIA DE COVID-19

mais at ingidos os profissionais da saúde na l i -
nha de frente de combate ao COVID-19, com 
ênfase nos que atuam nas UTIs. O aumento dos 
quadros de ansiedade, têm faci l i tado o acrés-
cimo do uso de psicofármacos ansiolí t icos, de 
álcool e de outras drogas psicotóxicas. A irr i ta-
bi l idade a raiva e a frustração, desencadeiam o 
aumento da violência doméstica e de divórcios, 
como foi evidenciado na cidade de Wuhan em 
2020, na china.

Tudo isto deixa bem evidente que a situação da saúde  
mental no mundo está abalada e permanecerá  
assim se não dedicarmos mais atenção ao tema. 
Paradoxalmente, segundo dados da OMS em  
pesquisa de 2020, 93% dos países interrompeu 
serviços essenciais de saúde mental e os orça-
mentos para esta especialidade subfinanciada  
dificilmente supera o 2% do destinado para a saúde.  
Isto acontece num cenário em que sabemos que 
um mau funcionamento da estrutura emocional têm 
tendência a piorar a evolução do quadro em pa-
cientes infectados.

Mesmo que 89% dos países tenham afirmado que 
a saúde mental e o apoio psicossocial façam parte 
de seu programa durante o combate a COVID-19, 
só 17% têm financiamento adequado.

O  e s t u d o  a f i r m a  q u e  a q u e l e s  q u e  i n v e s t e m 
e m  s a ú d e  m e n t a l  c o l h e r ã o  a  r e c o m p e n s a , 
j á  q u e  e s t i m a t i v a s  a v a l i a m  q u e  s e  p e r d e m 
a p r o x i m a d a m e n t e  1  t r i l h ã o  d e  d ó l a r e s  e m 
p r o d u t i v i d a d e  e c o n ô m i c a  a n u a l m e n t e  p o r 
d e p r e s s ã o  e  a n s i e d a d e .  Ta m b é m  d e c l a r a 
q u e  p a r a  c a d a  d ó l a r  g a s t o  c u i d a n d o  d e 
e s t a s  p a t o l o g i a s ,  5  r e t o r n a m  a o  s i s t e m a . 

Nas palavras de Tedros Adhanom Ghe-
breyesus,  “a  COVID-19  in ter rompe 
serv iços essencia is  de saúde  
menta l  em todo o mundo,  exatamente 
quando e les são mais  necessár ios.  Os l í -
deres mundia is  devem agi r  ráp ida e de-
c is ivamente para invest i r  mais  em pro-
gramas de saúde menta l  que sa lvam  
v idas durante a pandemia e depois” .  O a ler ta 
do Di retor  da OMS põe ev idência a impor tânc ia  
da função dos l íderes mundia is  na condução  
das condutas para o combate desta guerra, 
não negl igenciando o que a def in ição de saúde  
descreve:  “Estado de bem-estar  b io-ps ico-so-
c ia l ” .  A v isão ampla do problema nos permi te  
estabelecer  est ratég ias mais  ef ic ientes e  
previne sequelas danosas para o funcionamento  
pessoal ,  soc ia l  e  económico em níve is  
mundia is .

Saúde Mental
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A                                              I iderança no mundo corporati-
vo recebeu ainda mais funções 
durante a pandemia global da  
Covid-19. Alguns já estavam 
mais avançados em tecnolo-

gias e reuniões online, mas a imensa maioria foi  
obrigada a se apressar e se adequar às novas  
regras, manter o bom funcionamento da empresa 
e da equipe. Agora, mais do que nunca, precisam  
estar atentos a cada profissional e 
aos sinais que podem mostrar quan-
do é necessária uma intervenção. 

A Covid-19 já é a terceira maior cau-
sa de afastamento no trabalho, perdendo  
apenas para os problemas com dores nas  
costas e nos ombros. Foram concedidos 37.045  
auxíl ios-doença por causa de infecção por  
coronavírus em 2020, segundo dados da  
Secretaria Especial de Previdência e Trabalho,  
do Ministério da Economia. Não bastasse 
isso, o número de profissionais com doenças  
relacionadas à saúde mental aumenta a 
cada dia. Em 2020, foram concedidos 26.327  
benefícios por depressão e 20.986 por trans-
torno de ansiedade. Some-se a isso as ques-
tões l igadas ao aumento do consumo de  
álcool e outras drogas.

Assim como a contaminação pelo vírus,  
ninguém está imune a enfrentar o medo, a 

O PAPEL DO LÍDER NO MUNDO CORPORATIVO 
DURANTE A PANDEMIA

irr itabil idade e preocupações. São muitas. 
Será que vou contrair a doença? Se contrair, 
terei sequelas? E se eu perder alguém mui-
to querido? Vai haver cortes na empresa?  
Toda essa instabil idade em meio ao isolamento  
social e uma rotina intensa de trabalho pode 
ocasionar tristeza, fadiga, e consequentemente  
diminuição da eficiência.

Muitas vezes, quem passa por uma crise  
emocional tem receio de se abrir, especial-
mente com o superior imediato. Por essa  
razão, profissionais em cargos de chefia exercem  
um importante papel no diagnóstico de desgaste  
mental de seus colaboradores. Antes do mé-
dico do trabalho ou da empresa, é o líder  
da equipe que deve estar capacitado  
a identif icar os primeiros sinais de alterações  
que interferem no rendimento profissional  
e, consequentemente, nos resultados da  
empresa.

Como cofundador em parceria com a Dra. 
Camila Magalhães da Caliandra, empresa 
que trabalha exatamente com saúde mental  
no ambiente corporativo, passamos a  
atender um número crescente de líderes.  
Atentas ao aumento dos casos de ansiedade,  
depressão, insônia, consumo de álcool, síndrome  
do pânico e síndrome de Burnout  
(esgotamento profissional) – que já não 

eram poucos, mesmo antes da pandemia -, as  
empresas finalmente começaram a se dar 
conta da necessidade de desestigmatizar  
a saúde mental. É preciso falar sobre o  
assunto, informar os colaboradores que  
assim como todas as doenças, prevenir é 
 melhor do que remediar. É preciso, inicialmente,  
livrar-se do medo de achar que, se um colabo-
rador adoecer, irá responsabilizar a empresa.

Um bom caminho é abordar a saúde emocional:  
aquela que integra os aspectos físicos,  
mentais, espirituais e profissionais. Uma  
pessoa saudável conhece suas emoções,  
tenta manter seu equilíbrio diante de situações  
desgastantes. Ela sabe que é importante  
manter seus exames em dia, praticar exercícios,  
cuidar da alimentação, reservar momentos 
para o lazer.

Mas e quando quem está doente é o líder?  
Aliás, por conta da pressão ainda maior pela 
busca da excelência e pelo alto nível de  
exigência, muitas vezes é ele o primeiro a 
ser atingido. Lidar com tudo o que estamos  
vivendo requer resil iência, paciência e cuidado,  
muito cuidado consigo mesmo. O diagnóstico  
precoce e o tratamento adequado são a base 
para o enfrentamento desse grave problema  
de saúde pública. Nós, profissionais da  
saúde, estamos aqui para ajudar.
 

Saúde Mental
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I nfelizmente, há um forte  
lobby mundial para a liberação da  
maconha por interesses econô-
micos e políticos com disposição  
para destruir toda uma geração. 

O usuário de maconha se transforma em um 
 indivíduo passivo, com menor capacidade  
cognitiva de questionamento o que favorece o lobby 
perverso da maconha.

Com todos os avanços tecnológicos que 
nos permitem compreender melhor o  
funcionamento do cérebro, conhecendo  
cada vez mais os danos causados pela 
maconha não só a nível biológico, mas 
também no âmbito social, só nos resta  
entender que cientistas a favor da liberação  
para uso recreativo sejam mal-intencionados  
ou usuários da substância.

Portanto, vamos expor algumas das consequên-
cias que esta droga traz.

Cada vez mais, estudos demonstram  
consequências cognitivas importantes quando  
utilizada pelos jovens. Sempre foi discutido se seria 
uma droga de entrada para outras e hoje temos a 
comprovação biológica de como ela se torna uma 
droga de entrada para outras ilícitas ou lícitas, 
alterando a atividade do sistema de recompensa  
dopaminérgico do cérebro quando utilizada  
na adolescência, alterando assim a  
resposta cerebral ao utilizar outras drogas  
aumentando as taxas de dependência a estas.

Quando a maconha é utilizada na adoles-
cência (período em que conexões cerebrais  
estão sendo estabelecidas para o resto da 
vida), causa efeitos cognitivos negativos 
com piora da atenção, memória, aprendizado  
e linguagem empobrecida tornando-os  
em adultos imaturos que funcionam como se 
fossem “adolescentes crônicos”.

Em nossa experiência utilizando testes neu-
ropsicológicos em pacientes pudemos com-
provar tais consequências geradas pela 
maconha. Vemos pacientes imaturos, com 
dificuldade de resolver problemas, des-
motivados, com a linguagem extrema-
mente empobrecida. Estudos realizados  
na Nova Zelândia em adolescentes  
usuários demonstram um número maior de 

MACONHA A “ERVA NATURAL” 
DESTRUIDORA DE GERAÇÕES

abandono dos estudos, menor capacidade  
de se graduar, aumento no número de  
dependência a outras drogas, maior  
número de desemprego, insatisfação com 
a vida e maior taxa de tentativa de suicídio. 

Sabemos também que usuários de maconha  
têm risco aumentado de desenvolver outras  
patologias psiquiátricas como ansiedade,  
depressão, psicose e esquizofrenia.

O uso da maconha também tem consequ-
ências respiratórias, causando ingressos  
ao pronto socorro por queixas como  
dispneia tosse e piora de quadros de  
bronquite crônica. Aumenta também o  
risco de enfisema pulmonar.

Há risco aumentado nos usuários de  
maconha de infarto agudo do miocárdio 
provavelmente pelo aumento da pressão  
sanguínea e da frequência cardíaca  
causada em algumas pessoas.

Diminui o desempenho laboral e aumenta o  
absenteísmo nas empresas.

Crianças cujas mães utilizaram maconha durante  
a gravidez, apresentam alterações do desenvol-
vimento neurológico.

Adolescentes usuários de maconha têm 
um risco aumentado de desenvolver câncer  
testicular (tumor germinativo não seminomatoso). 

Atualmente, os níveis de THC são cada 
vez mais elevados, o que tornou a  
maconha cada vez mais viciante. Estudos  
demonstravam que 17 % dos usuários  
dessa droga tornavam se dependentes.  
Entretanto, atualmente, a dependência à  
maconha aumenta para 30% a 50% quando  
usada na adolescência. Isso significa  
que a maconha já tem um poder de vicio 
maior que o do cigarro. Nos EUA existe o 
uso de maconha sintética que é maconha 
seca e borrifada com substâncias químicas  
legalizadas e que a tornam mais potente  
e, infelizmente, este tipo de maconha já  
custou a vida de muitos jovens que  
acabaram morrendo de overdose e por  
supostamente contaminação de alguma dessas  

substâncias adicionadas à maconha. 
O FDA também emitiu um alerta nos EUA após 
observar mortes ligadas ao uso de maconha em 
vaporizadores.

Portanto, estamos falando de uma dro-
ga mascarada de “natural e inofensiva” que 
pode trazer inúmeros prejuízos à saúde  
mental e física dos usuários. Uma droga  
que favorece a dependência a outras  
drogas com potencial igual ou pior de  
danos à saúde.

Acredito que fica bem clara minha posição 
sobre a não legalização dessa substância  
para uso recreativo. É uma substância com 
potencial enorme para causar prejuízos 
neurológicos aos jovens e que aumenta  
muito os gastos públicos em saúde pelo men-
cionado anteriormente. Vemos discursos  
a favor da liberação por diminuir 
gastos com internações, mas as pessoas se 
internam pelos prejuízos que a substância  
causa e não por ser liberada ou não. 
Internamos inúmeros pacientes alcoólatras (subs-
tância lícita no Brasil) e temos prejuízos financeiros  
enormes aos cofres públicos investidos para tra-
tar as consequências de álcool e cigarro que são  
permitidos neste país. Por que então  
liberar mais uma substância com este potencial  
destrutivo? Infelizmente, na nossa expe-
riência atendemos inúmeros dependentes  
de maconha com quadros de esquizofrenia  
desencadeada pelo uso desta substância que 
apresentam características diferenciadas com 
maior refratariedade a medicamentos e trans-
tornos comportamentais mais acentuados. Claro 
que é uma minoria dos dependentes de maconha  
que acabam tendo este tipo de complicação 
psiquiátrica, já que envolve fatores genéticos  
já conhecidos e meio social favorável ao  
desenvolvimento desta doença, mas trata-se  
de uma consequência gravíssima para o paciente,  
sua família e a sociedade, que poderia ser evitada. 

Atendemos pacientes dependentes de maco-
nha com depressões refratárias e que somente  
evoluem favoravelmente após a retirada desta.

Estudo realizado pela Escola de Enfermagem  
de Ribeirão Preto da USP com jovens  
internos na FEBEM, demonstrou uma  
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correlação entre uso de álcool e maconha a 
atos infracionais como roubo e tráfico de dro-
gas por parte de adolescentes de 12 a 21 anos 
de idade.

Como profissionais da área da saúde temos 
o dever de informar as consequências poten-
cialmente devastadoras para a saúde, já que 
existe um movimento ganhando força a nível 
mundial para legalização desta substância. É 
curioso como muitas vezes observamos defen-
sores da maconha que são contra medicação 
alopática. Demonizam medicamentos alegando  
que podem trazer efeitos colaterais, mas  
essas mesmas pessoas que demonizam  
medicamentos que foram testados durante 
anos antes de serem colocados no mercado 
e que mesmo após serem liberados, continu-
am sendo testados, são a favor da maconha  
dizendo que é “natural”.

Não adianta apenas mostrar os efeitos  
devastadores da maconha para evitar que 
os jovens uti l izem essa substância. É pre-
ciso educar, orientar, fazer prevenção  
primária evitando assim chegar à prevenção 
secundária e terciária. É preciso combater 

a desinformação gerada por formadores de 
opinião mal-intencionados, já que sabemos 
que as maiores consequências acontecem 
quando o indivíduo inicia seu uso de maco-
nha na juventude e todos os estudos mos-
tram que a maconha é a droga ilícita mais uti-
l izada pelos jovens (12 a 17 anos de idade).  
Em 2016 o Escritório das Nações Uni-
das sobre Drogas e Crime estimava que a  
maconha afetava 13,8 milhões de jovens de 
15 a 16 ano.

Quanto à l iberação do plant io da maconha no 
Brasi l  para uso medicinal ,  encontramos uma 
sér ie de problemas. Há muita propaganda  
sobre uso de maconha medicinal  para  
diversas patologias, sendo que para a grande  
maior ia delas,  não existem estudos sér ios 
comprovando sua efetividade e se beneficiam  
de inúmeros tratamentos efet ivos que não 
a cannabis.

A l iberação do plantio para uso medicinal 
pode favorecer a disponibi l idade de maconha  
i legal na sociedade través de faci l idades 
para tentar driblar e ut i l izar brechas na lei 
como infel izmente acontece constantemen-

te no Brasi l  desviando a mercadoria para o 
uso recreativo. Motivo pelo qual também é  
proibido o plantio de papoula no Brasi l  para 
produção de morf ina. Lembremos que com 
a l iberação das drogas, o traf icante não vai 
f icar “desempregado” e desist ir  de obter  
lucros. Vai procurar formas i legais 
de vender a substância legal izada de  
forma a receber mais lucro. Um exem-
plo disso foi o ocorrido no condado de 
Humboldt na Cali fórnia que teve grande  
aumento da violência, cr imes e tráf ico  
de drogas após a l iberação da maconha  
com altos impostos.

Temos que cuidar do cérebro e saúde de 
nossos jovens, já que como expus ante-
r iormente, há realmente uma mudança no 
futuro para pior quando usam substân-
cias psicoativas na adolescência, temos 
que real izar prevenção primária para que  
estes decidam não usar essas substâncias,  
orientar famíl ias, alunos em escolas e  
preservando o cérebro de nossos jovens  
poderemos ter um futuro saudável para nossa  
nação com possibi l idade de mudanças  
para melhor.

Cannabis
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Plantação de Maconha
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AS PRINCIPAIS DROGAS 
RECREATIVAS E SEUS EFEITOS

Existem diferentes razões pelas quais 
as pessoas procuram as drogas re-
creativas. Umas buscam relaxar, ou-
tras querem dar uma animada na bala-
da e há quem use para se sentir aceito 

em determinados grupos. Muita gente também 
se envolve com drogas na tentativa de fugir da 
vida cotidiana, mesmo que momentaneamente.  

No entanto, o prazer proporcionado por essas subs-
tâncias pode custar muito caro à saúde e à vida so-
cial do usuário. Com certeza você conhece alguém 
que já teve algum desses prejuízos, como a perda 
de emprego ou afastamento de pessoas queridas e 
problemas de saúde.

O perigo das drogas recreativas

Drogas recreativas é um termo usado para descrever 
substâncias legais e ilegais que são usadas sem  
supervisão de um profissional da Saúde. No entanto,  
a expressão pode passar a imagem de que o uso 
delas pode ser divertido e seguro, o que não é  
verdade — todas são perigosas e oferecem algum 
risco ao indivíduo que as consome.

Elas são geralmente usadas em situações so-
ciais, como festas, baladas, encontros de amigos. 
O fácil acesso a essas substâncias e o desapare-
cimento dos primeiros efeitos em um curto pe-
ríodo podem trazer a sensação de que usar dro-
gas pode ser inofensivo. Mas não se engane:  
elas alteram a percepção da realidade e diminuem a  
capacidade analítica, além de criar dependência físi-
ca e psicológica.

Os usos contínuos de drogas recreativas podem levar 
ao vicio e a consequências mais graves, como danos 
neurológicos, desenvolvimento de doenças mentais,  
perda dos dentes e esterilidade. 

EFEITOS

Veja quais são os 5 principais efeitos das drogas no 
organismo!

Euforia, excitação, relaxamento e alteração da per-
cepção da realidade são apenas alguns dos efeitos 
das drogas que fazem com que um indivíduo recorra 
a elas com mais urgência a cada novo uso.

A longo prazo, além desses sintomas, relacio-
nados às propriedades de cada tipo, as dro-
gas têm potencial para causar problemas no 
coração, pulmões, fígado e cérebro, impactan-
do diretamente o sistema nervoso e gerando  
crises de abstinência após períodos maiores em que 
não são utilizadas.

Atualmente, as drogas podem ser divididas em 
naturais — como maconha e ópio, derivadas de 
plantas —, semissintéticas — heroína, cocaí-
na e crack, feitas de componentes naturais, mas  

processadas —, e sintéticas — fabricadas comple-
tamente em laboratórios, tais quais ecstasy e LSD. 

Quais os maiores males ligados aos efeitos de todas 
elas?

1. Sensação de euforia

Causada especialmente pela categoria de drogas 
estimulantes, como cocaína e crack, a euforia ativa 
o sistema nervoso e faz com que o indivíduo tenha 
picos das sensações de excitação, poder e energia.

Com uma felicidade extrema e o sentimento de indes-
trutibilidade, perde-se até mesmo a noção de perigo. 
Eufórica, é comum que a pessoa queira realizar di-
versas atividades que levem à movimentação do cor-
po, como dançar em uma festa, praticar atividades 
físicas ou até mesmo realizar algum trabalho, muito 
mais desperta.

2. Relaxamento muscular e bem-estar

A sensação de relaxamento é principalmente causa-
da por drogas depressoras, como a heroína e o álco-
ol. Analgésicas e hipnóticas, podem levar o indivíduo 
a dormir com facilidade e tiram dele dores ou incômo-
dos que sentia antes de utilizá-las.

3. Diminuição da capacidade de dirigir

O uso de drogas, de forma geral, altera as noções 
espaciais, o que se observa em todos os tipos: nas 
estimulantes, depressoras e alucinógenas. Mais es-
pecificamente nessas últimas, os sentidos ficam mui-
to alterados e a mera possibilidade de dirigir qualquer 
veículo adquire um perigo letal.

4. Alucinações

As alucinações são efeitos das drogas perturbado-
ras. Entre elas, vale citar o LSD e ecstasy, muito con-
sumidas por jovens em baladas e festas como raves. 
Suas sensações são tão desejadas nesses ambien-
tes porque tendem a alterar cores, sons e a própria 
percepção da realidade.

Extremamente perigosas, podem tanto proporcionar 
muito prazer quanto muito medo, levando indivíduos 
a situações extremas.

5.Tristeza

Causada especialmente por drogas depressoras, a 
tristeza é um dos efeitos que levam à sensação ilu-
sória de abandono e a uma condição de fragilidade 
emocional. É frequente que os indivíduos recorram 
a essas drogas até mesmo para lidar com momentos 
nos quais se sintam tristes e, com isso, acabem, pelo 
contrário, atenuando a situação.
Independentemente do tipo de droga e da dose utili-
zada, com o tempo e com o hábito, todas elas podem 
levar à perda de neurônios, a transtornos psiquiátri-

cos e a riscos de overdose. Isso se deve ao fato de 
que todos os efeitos descritos são rápidos, o que 
faz com que os usuários desejem sempre mais e se 
tornem, com o tempo, dependentes químicos.

Para combater o problema, é necessário pedir aju-
da! Um profissional pode interferir e atuar para de-
sintoxicar o corpo do indivíduo, de forma a evitar 
crises de abstinência e restabelecer sua saúde físi-
ca e mental.

Com apoio e compreensão da família e de pesso-
as queridas, somados aos esforços de médicos psi-
quiatras, psicólogos e enfermeiros, os efeitos das 
drogas tendem a ser minimizados e a dependência, 
combatida. Assim, o indivíduo entende que não está 
sozinho e retoma sua saúde e bem-estar de forma 
definitiva.

As principais drogas recreativas e seus efeitos 
no corpo

Cada tipo de droga traz diferentes consequências 
para o corpo humano. Algumas são mais perigosas 
do que outras — segundo a Global Drug Survey 
pesquisa realizada em 2017, a metanfetamina é a 
responsável pelo maior número de casos atendidos 
em hospitais. Contudo, todas oferecem riscos, inclu-
sive as que parecem mais brandas. Confira a seguir 
uma lista com as principais drogas recreativas e co-
nheça os efeitos de cada uma:

Ecstasy

O ecstasy, também conhecido como MDMA, traz 
o sentimento de euforia e faz tudo parecer melhor, 
mas a lista de sensações positivas termina por aí. 
A droga causa desidratação e eleva a temperatu-
ra do corpo. Essas duas condições podem levar a 
derrames, principalmente em festas, onde a droga 
é comumente usada e as pessoas estão praticando 
atividades que movimentam o corpo.

Essa droga recreativa também eleva a pressão san-
guínea, causa náuseas e sensação de cansaço. O 
ecstasy também pode causar surtos psicóticos em 
algumas pessoas, principalmente naquelas que têm 
histórico familiar de doença mental.

Maconha

A maconha é mais usada entre as drogas recreati-
vas, segundo. Até hoje não há registro de mortes por 
overdose dessa substância, mas isso não quer dizer 
que ela não oferece perigos. Justamente por sabe-
rem desse dado, algumas pessoas abusam da droga 
pensando que não sofrerão graves consequências, 
e acabam viciadas. 

Estudos indicam que a maconha causa transtornos 
psicóticos, doenças pulmonares e danos neurológi-
cos permanentes, que podem causar perda da me-
mória e da capacidade analítica.
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Cogumelos mágicos

A psilocibina, substância presente nos cogumelos, é uma droga 
que leva o usuário a enxergar a realidade de forma distorcida. 
Sua ação é muito parecida com a do LSD, pois as duas têm efei-
to alucinógeno — sentimentos de euforia e distorções sensoriais. 
A psilocibina age na mesma região do cérebro que costuma ser 
ativada quando se sonha, por isso muitos usuários relatam que 
se vêem dentro de um sonho quando estão usando a droga.
No entanto, essa sensação não deve ser encarada como algo 
positivo. Elas podem levar o usuário a ter experiências muito 
ruins durante as alucinações e até a casos permanentes de per-
turbação mental. Além disso, os cogumelos mágicos também 
podem causar problemas de visão, perda do senso de realidade, 
episódios psicóticos e traumas psicológicos.

Um estudo feito por cientistas da Imperial College, em Londres, 
afirma que os cogumelos podem enfraquecer o fluxo sanguíneo 
e diminuir a oxigenação e a atividade cerebral. 

Metanfetamina

A metanfetamina é uma droga recreativa que proporcio-
na sensação de muita energia, atenção e foco aos usu-
ários. Junto com isso, ela traz grandes riscos à saú-
de, como a possibilidade de derrames e infartos, já que 
eleva a pressão sanguínea e os batimentos cardíacos. 

Ela também causa dificuldades para dormir e déficits cognitivos, 
e pode, em casos mais extremos, causar surtos psicóticos, se-
gundo pesquisa divulgada pela Universidade de Columbia.

Cocaína

A cocaína pode trazer efeitos irreversíveis para o corpo do de-
pendente químico. Ela pode causar infartos, derrames, surtos 
psicóticos, comportamentos violentos e até a queda dos den-
tes. A cocaína também interage muito mal com outras drogas, 
como o álcool — a mistura pode causar ataques cardíacos. 

Por ser uma droga recreativa muito viciante, os de-
pendentes de cocaína costumam se envolver em si-
tuações arriscadas para conseguir o pó e, muitas ve-
zes, terminam entrando para o mundo do crime.  

O uso a longo prazo também pode causar a perda do olfato e da 
capacidade de engolir, além de danos permanentes às regiões 
nasal e bucal.

A necessidade do tratamento

Como você pode ver, o uso de drogas recreativas traz grandes pe-
rigos à saúde, inclusive com danos irreversíveis. Para diminuir es-
ses riscos, a melhor opção é buscar ajuda profissional enquan-
to ainda é possível reverter pelo menos alguns desses efeitos. 
A ajuda profissional é de extrema importância em um mo-

mento como esses. Além de médicos psiquiatras e clínicos, 
que vão acompanhar o paciente e avaliar os danos físicos cau-
sados pelas drogas, a equipe multidisciplinar conta ainda com 
psicólogos e terapeutas ocupacionais. Essa rede de apoio ajuda 
na recuperação e reinserção social do paciente e não deve ser 
negligenciada.O dependente de drogas necessita para superar 
o vício e evitar danos permanentes ao seu corpo e mente. O am-
biente é propício para grandes mudanças de comportamento e 
desenvolvimento de valores que serão importantes para a supe-
ração dos desafios que surgem durante o tratamento.

Movido pelo espírito empreendedor e por esse de-
safio social, idealizamos o Projeto Humanitário 
de Responsabilidade Social do Centro de Rea-
bilitação e Reinserção Social de Dependentes 
de Drogas – Amor pela Vida que tem a missão de 
“Transformar a Vida das Pessoas para um Futu-
ro Melhor”, salvando vidas de pessoas usuárias de 
drogas, com vistas à prevenção do uso de drogas, 
ao tratamento do viciado em drogas, e à reinserção 
e inclusão social no mercado de trabalho de usuários 
de drogas, de forma produtiva para fortalecer a for-
mação de capital social e humano.    

THE GLOBAL COMPACT – UNITED NATIONS
  
Nossa organização, o Centro de Reabilitação e 
Reinserção Social de Dependentes de Drogas – 
Amor pela Vida, criado pelo Instituto de Estudos 
Legislativos Brasileiro (IDELB) tem a honra de 
ser signatário do The Global Compact desde 2004, 
que é o resultado de um convite efetuado ao setor 
privado pelo então Secretário-Geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, para que, juntamente, com al-
gumas agências das Nações Unidas e Atores So-
ciais, contribuísse para avançar a prática da Res-
ponsabilidade Social Corporativa, na busca de 
uma economia global mais sustentável e inclusiva.  
      
ESG – ENVIRONMENTAL, SOCIAL AND  
CORPORATE GOVERNANCE
  
O Projeto Humanitário de Responsabilidade Social – 
Amor pela Vida tem o papel de introduzir as melhores 
práticas de sustentabilidade entre nossos stakeholders,  
oferecendo a oportunidade de investirem em um pro-
jeto social sustentável que está enquadrado nas di-
retrizes e práticas de consciência coletiva do ESG 
– (Ambiental, Social e de Governança, na sigla em 
inglês) gerando para as empresas investidoras no 
Projeto Humanitário de Responsabilidade Social 
– Amor pela Vida à segurança de obter uma pontua-
ção compilada de dados coletados em torno de métri-
cas específicas relacionadas a ativos intangíveis den-
tro da empresa investidora, por meio da emissão de  

Relatório de Boas Práticas Sociais, nos critérios ESG. 

PROJETO HUMANITÁRIO DE RESPONSABILIDA-
DE SOCIAL – AMOR PELA VIDA

O Projeto Humanitário de Responsabilidade  
Social do Centro de Reabilitação e Reinserção Social de 
Dependentes de Drogas – Amor pela Vida que tem a mis-
são de “Transformar a Vida das Pessoas para um Futuro 
Melhor”, salvando vidas de pessoas usuárias de drogas, 
com vistas à prevenção do uso de drogas, ao tratamento do  
viciado em drogas, e à reinserção e inclusão so-
cial no mercado  de trabalho de usuários de drogas, 
de forma produtiva para fortalecer a formação de  
capital social e humano com dignidade humana e de 
seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento  
da liberdade, da justiça e da paz social, venha 
ser habilitado a integrar um dos cases globais de 
sucesso da instituição, em defesa da sociedade.  
  
O Centro de Reabilitação e Reinserção Social de Depen-
dentes de Drogas – Amor pela Vida tem por objetivo pro-
mover as ações sociais no campo da Proteção da Vida, Va-
lorização e Defesa da Saúde, dando ênfase à criação e ao 
funcionamento de Unidades de Ensino, de Pesquisa e de 
Assistência Social, trabalhando para o desenvolvimento e o 
fortalecimento social do Brasil. 

O Projeto Humanitário de Responsabilidade 
Social – Amor pela Vida tem como foco a atua-
ção estratégica nos seguintes pilares:   
            
I – O tratamento de dependentes de drogas;   
II – A inclusão social de dependentes de drogas;    
III – A instituição de sistemas e tecnologias de apoio à 
pesquisa e ensino;   
IV – A instituição de cursos profissionalizantes em nível 
técnico na área da saúde, voltado ao conhecimento em 
prevenção às drogas.    
            
O Centro de Reabilitação e Reinserção Social de De-
pendentes de Drogas – Amor pela Vida é um “pro-
jeto piloto de um laboratório clínico psiquiátrico de  
referência na América Latina”, tendo por objetivo promo-
ver diversas iniciativas nas áreas de ensino e pesquisa  
clínica com avanço científico e tecnológico na área de saúde, 
voltado ao tratamento de dependentes de drogas. 

O Centro de Reabilitação e Reinserção Social de Depen-
dentes de Drogas – Amor pela Vida projeta em seu pri-
meiro ano de funcionamento acolher para tratamento cerca  
de 360 Usuários de Drogas, visando integrar, articular  
e ampliar as ações voltadas à prevenção do uso, ao tratamento  
e à reinserção social de usuários de crack e outras drogas e contem-
plando a participação dos familiares e a atenção aos públicos vulne-
ráveis: crianças, adolescentes e população em situação de risco.  
   

Drogas Recreativas
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Efeitos das Drogas

Drogas e seus efeitos
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Acocaína é uma substância psi-
coestimulante extraída das  
folhas de uma planta originária 
da América do Sul, conhecida 
como folha da coca ou, cientifi-

camente, Erythroxylum coca. Foi sintetizada a partir 
de 1859 por Albert Niemann na sua forma alcaloide

Existem várias formas de se usar essa substância. 
Na forma de base, a cocaína é conhecida como o 
crack e merla (mela, mel ou melado). É importante 
ressaltar que o crack foi desenvolvido do consumo 
da cocaína mais barata.

Basicamente, o mecanismo de ação da cocaína 
no sistema nervoso central (SNC) é aumentar a  
liberação e prolongar o tempo de atuação dos neuro-
transmissores dopamina, noradrenalina e serotonina. 
Estes são neurotransmissores cerebrais que são 
secretados para a sinapse, de onde são escolhidos 
outra vez para dentro dos neurônios por esses trans-
portadores inibidos pela cocaína. Desta forma, o 
consumo de cocaína aumenta a concentração e a 
duração desses neurotransmissores, resultando em 
efeitos que se assemelham aos das anfetaminas,  
porém mais intensos e menos prolongados.

Sobre esses neurotransmissores, a dopamina está 
relacionada à dependência, visto que é essa a  
responsável pela sensação de prazer associada 
ao consumo da droga. Ela também é relacionada a  
outros comportamentos naturalmente gratificantes, 
como comer, fazer sexo e saciar a sede. Além dis-
so, está relacionada ao comportamento motor fino 
(por exemplo: desenhar), à cognição/percepção e ao  
controle hormonal.

A noradrenalina e a serotonina relacionam-se a algumas  
funções comuns, tais quais: controle de humor,  
motivação e cognição/percepção. A noradrenalina 
relaciona-se a mais duas funções: o comportamento 
motor fino e a manutenção da pressão arterial.

A noradrenalina e a adrenalina são neurotransmis-
sores e hormônios do simpático (sistema nervoso  
autônomo). Eles são normalmente ativados em  
situações de estresse (lutar ou fugir, por exemplo) em 
que o indivíduo necessita de todos as forças. Assim, 
esses hormônios agem junto aos órgãos de modo a 
obtê-las, aumentando a concentração e a frequência 
cardíaca, a velocidade e a clareza do pensamento, a 
destreza dos músculos e a tensão arterial. Ademais, 
também inibem a dor. O indivíduo sente-se invul-
garmente consciente, desperto, eufórico, excitado, 
com a mente clara e com a sensação de paragem do  
tempo. Assim, a cocaína é um forte potenciador do 
sistema nervoso simpático, tanto no cérebro, como 
na periferia. 

A dopamina é o principal neurotransmissor das vias me-
solímbicas e mesoestriadas. Essas vias têm funções 

SUA MENTE, SEU CONTROLE: OS 
EFEITOS DA COCAÍNA NO SISTEMA 

NERVOSO CENTRAL (SNC)
de produzir prazer em resposta a acontecimentos  
positivos ou a capacidades (aprendizagem, por 
exemplo), a progresso das relações sociais e a  
relações emocionais ou a outros eventos. O au-
mento artificial da dopamina nas sinapses pela co-
caína vai ativar normalmente essas vias.

Ao consumir cocaína, o indivíduo sente-se extrema-
mente autoconfiante, poderoso, irresistível e capaz 
de vencer qualquer desafio, de uma forma que não 
corresponde à sua real situação ou habilidade. Com 
a regularização do consumo, as vias dopaminérgi-
cas são modificadas e sequestradas (“hijacking”) e a  
cocaína passa de facilitadora do sentimento de  
sucesso e confiança face a situações externas a 
simples recompensa derivada diretamente de um 
distúrbio bioquímico cerebral criado pela própria  
droga, que é dela dependente. O bem-estar desliga-
-se de condicionantes externos, passando a ser ape-
nas uma medida do tempo passado desde a última  
dose. A motivação do indivíduo torna-se “irreal”, 
desligando-se dos interesses sociais, familiares, 
emocionais e da ambição profissional ou da apren-
dizagem de como lidar com novos desafios. Dessa 
maneira, concentra-se apenas na droga, que fornece  
um sentimento de autorrealização artificial, o qual 
possui intensidade impossível de ser atingida de outra  
forma.

Ademais, a cocaína é uma droga de efeito rápido e 
de duração breve. Na forma de crack ou merla, essa 
droga é fumada, utilizando a via pulmonar. Devido ao 
pulmão ser um órgão intensivamente vascularizado  
e com grande superfície para absorção, a droga 
 chega rapidamente ao cérebro. Em 10 a 15 segundos,  
os primeiros efeitos já são percebidos e duram em 
torno de 5 minutos. Se consumida sob a forma de pó, o 
efeito depois da inalação surge após 10 a 15 minutos.  
Já, se injetada, os efeitos aparecem em cerca de 
3 a 5 minutos.

As ações do uso prolongado de cocaína são diversas.  
Observam-se, nos últimos tempos, várias pes-
quisas no campo das neurociências em busca 
dos mecanismos de ação das drogas de abu-
so, principalmente na identificação dos alvos  
moleculares das principais drogas – dentre elas, a  
cocaína. O que se sabe é que as drogas de abu-
so causam alterações persistentes de circuitos 
neurais, levando ao comportamento aditivo e à 
dependência química. Essas drogas atuam sobre 
o sistema dopaminérgico, mais especificamen-
te sobre a via mesocorticolímbica, que projeta 
da área tegmentar ventral (ATV) do mesencéfalo  
para o núcleo accumbens (NAcc) e para o cór-
tex pré-frontal (CFP). Essa ação pode ocorrer de  
forma direta – sobre os neurônios dopaminérgicos 
– ou de forma indireta – sobre neurônios de outros 
sistemas que modulam a atividade dopaminérgica  
(glutamato, GABA, noradrenalina, serotonina, 
opioides).

A estimulação do NAcc, a partir da ativação via 
mesolímbica, é responsável pela sensação de  
prazer obtida com o uso da droga. Por isso, essa via 
de neurotransmissão é conhecida como via do re-
forço ou da gratificação. O NAcc é anatomicamente 
dividido em duas partes: central e cápsula. A cápsu-
la, que abrange alguns núcleos amigdalianos, emite 
projeções para a ATV e para o hipotálamo e pare-
ce estar mais relacionada aos efeitos reforçadores,  
enquanto neurônios da parte central modulam efeitos 
motores. Já o CPF está envolvido nos processos de 
tomadas de decisão, podendo influenciar no escalo-
namento do consumo de drogas (KOOB et al., 1998; 
NESTLER, 2001; KELLY e BERRIOLGE, 2002).

Além disso, a cocaína é um anestésico local que 
bloqueia a despolarização de canais de sódio  
dependentes de voltagem e, por consequência, a 
propagação do impulso nervoso (estímulo doloroso). 
Também, provoca vasoconstrição por inibição local 
da recaptação de noradrenalina. Sua alta toxidade 
e seu grande potencial aditivo estão associados ao 
bloqueio da recaptação de catecolaminas (dopamina 
e noradrenalina) e serotonina nos sistemas nervosos 
periférico e central (O’BRIEN, 2001). Seus efeitos  
euforizantes são devidos, principalmente, ao  
bloqueio da recaptação de dopamina no SNC 
(VOLKOW et al., 1999).

O vício em cocaína tem uma forte relação com a  
dopamina, posto que o aumento da transmissão  
dopaminérgica no NAcc é responsável pelo efeito 
reforçador da cocaína e de outras drogas. Assim, o 
aumento de dopamina na fenda sináptica aumenta a 
atividade sobre os neurônios adjacentes, produzindo  
um estado de extrema euforia (“high”) típico da  
cocaína. A manutenção do bloqueio da recaptação 
resultará em aumento (up-regulation) dos transpor-
tadores; o que será, em parte, responsável pelos 
sinais/sintomas de abstinência quando ocorrer a  
retirada da droga, uma vez que resultará em menor 
estimulação dopaminérgica. O sistema serotonérgico  
tem um papel importante no efeito reforçador da  
cocaína, visto que várias áreas cerebrais ricas em 
serotonina têm papel crítico nas propriedades refor-
çadoras. Quanto ao sistema noradrenérgico, a ação 
da cocaína sobre a recaptação desse neurotrans-
missor não tem um papel importante sobre o reforço 
para o uso da droga.

A cocaína atua sobre receptores dopaminérgicos 
dos tipos D1 e D2. Esses têm papéis opostos no 
comportamento de busca (“fissura”) pela droga. A ati-
vação de receptores D1 diminui a fissura, enquanto  
a ativação de D2 poderá vir a ser útil na prevenção 
de recaídas.

Os neurônios do NAcc e da amígdala, cronicamente  
expostos à cocaína passam a disparar com maior 
 intensidade a cada exposição, denotando um au-
mento de sensibilidade. Esses estímulos elétricos, 
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embora subconvulsivantes, levam ao desenvolvimento  
de convulsões generalizadas quando repetidos de 
modo intermitente. Segundo alguns autores, esse  
fenômeno, chamado kindling, parece também estar 
associado às manifestações psicóticas induzidas pela 
cocaína (DAVIS, 1998).

Em relação aos efeitos o uso da cocaína, podemos 
classificá-los em categorias, tais quais: efeito imediato, 
efeito com grande dose, efeito no consumidor crônico 
em longo prazo e efeitos tóxicos agudos (que tem uma 
probabilidade significativa de ocorrer após cada dose).

Com relação aos efeitos imediatos, muitos se devem 
à estimulação dos sistemas simpáticos e dopaminér-
gicos diretamente. A cocaína causa danos cerebrais 
microscópios significativos a cada dose. Com o início 
do consumo regular, os danos tornam-se irreversíveis. 
Os seus efeitos imediatos duram de 30 a 40 minutos. 
Entre eles, temos:

(1) Efeitos psicológicos: euforia, sensação  
de poder, ausência de medo, ansiedade, agressividade,  
exaltação (física, mental e sexual), anorexia (perda de 
apetite), insônia e delírios.

(2) Efeitos no organismo: taquicardia, 
 aumento na frequência dos batimentos cardíacos,  
hipertensão arterial, vasoconstrição, urgência de  
urinação, tremores, midríase (dilatação da pupila),  
hiperglicemia, suor e salivação intensa e com textura 
grossa e dentes anestesiados.

Antes de discorrer sobre os efeitos em alta dose, é 
importante ressaltar que é muito difícil definir a dose 
considerada alta, visto que há variação de pessoa 
a pessoa e de acordo com a porcentagem da pure-
za da cocaína consumida. Para alguns organismos, 
com apenas 1g ou um papelote, os efeitos descritos a  
seguir já começam a aparecer. Entre os efeitos, es-
tão: convulsões, depressão neuronal, alucinações,  
paranoia (geralmente reversível), taquicardia, mãos 
e pés adormecidos, depressão do centro neural  
respiratório, depressão vasomotora e até mesmo com 
a e morte em uma overdose. As overdoses de cocaína  
são rapidamente fatais. Caracterizam-se por arritmias  
cardíacas, convulsões epiléticas generalizadas e  
depressão respiratória com asfixia.

A longo prazo (alguns meses), ocorrem invariavelmente  
múltiplas hemorragias cerebrais com morte extensa de 
neurônios e perda progressiva das funções intelectu-
ais superiores. Nesses casos, são comuns síndromes  
psiquiátricas, como esquizofrenia e depressão  
profunda unipolar. Ademais, há perda de memória, de 
capacidade de concentração mental e de capacidade 
analítica. Aparecem também falta de ar permanente, 
trauma pulmonar, dores torácicas, destruição total do 
septo nasal (se inalada), perda de peso até níveis de 
desnutrição, cefaleias (dores de cabeça), síncopes 
(desmaios), distúrbios dos nervos periféricos (sensa-
ção do corpo ser percorrido por insetos) e silicose. Esta 
última ocorre, pois é comum o traficante adicionar talco 
industrial para aumentar seus lucros, fato verificado em 
necropsia e exame de hemogramas.

Acerca dos efeitos agudos, é importante destacar  
que eles podem ocorrer ou não após uma única 
dose baixa, mas são mais prováveis com o uso con-
tinuado e em doses altas. Entre eles, encontramos: 
arritmias cardíacas (complicação possivelmente fa-
tal), trombose coronária com enfarte do miocárdio  
(provoca 25% dos impactos totais em jovens 
de 18 a 45 anos), trombose cerebral com AVC,  
outras hemorragias cerebrais devido à vasocons-
trição simpática, necrose (morte celular) cerebral,  
insuficiência renal, insuficiência cardíaca e cefaleias. 

Ademais, se usada durante a gravidez, a cocaína pode 
causar malformações e atrofia do cérebro e malforma-
ções dos membros da criança. Ela pode ser detectada 
nos cabelos durante muito tempo após o consumo.

Diante de tantas informações, é perceptível que a 
cocaína é uma substância altamente prejudicial 
ao nosso sistema nervoso central. O tratamento da  
dependência química em cocaína pode ser feito a 
partir da parceria entre a equipe de profissionais da 
saúde, familiares, amigos e, claro, com a participação 
do próprio indivíduo dependente.

O tratamento pode ser feito com base farmacológica,  
psicoterápica e/ou psiquiátrica. Esses tópicos são 
muito importantes, porém podemos abordá-los de 
forma mais aprofundada em outra ocasião. O que é 
essencial reforçar é que, nesse processo, o amor, a 
atenção e a empatia são elementos cruciais como  
auxílio no tratamento.
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EXÉRCITO BRASILEIRO - VOCÊ PODE CONFIAR!

O BRASIL ACIMA DE TUDO!



Nós somos a coragem

o amor ao País

Força e Fé

Patriotismo

civismo

HoNra

resPoNsabilidade

disciPliNa, Hierarquia, ordem e Progresso

ÚNica iNstituição que tem cultura

ediFicaNte e Patriótica

Para combater a coNtracultura

da “lei da vaNtagem”

caso o Povo queira um País Para viver, ter 

coNForto e Progredir com seguraNça

além de Poder bélico Para iNterromPer o 

caos e devolver a ordem social e

Jurídica ao País!

somos a salvação do brasil!

somos verde-oliva!

EXÉRCITO BRASILEIRO - VOCÊ PODE CONFIAR!

O BRASIL ACIMA DE TUDO!



















SOMOS BRASILEIROS   E AMAMOS ESTE PAÍS!
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CONVIDAMOS VOCÊ A INVES TIR EM NOSSO PROJETO DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL PARA UM FUTURO MELHOR
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